POLÍTICA ECONÓMICA E ACTIVIDADE EMPRESARIAL 2009 /2010
Teste intercalar
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1.
Uma diferença entre a análise normativa e positiva é que:

a) Apenas a análise normativa é relevante para escolher entre opções de política.

b) A análise positiva trata de factos e portanto não pode ser fonte de desacordo.

c) A análise positiva é descritiva enquanto a análise normativa é valorativa.

d) A análise positiva é mais importante que a análise normativa.

2.
O lucro económico de uma empresa
a) Corresponde ao lucro contabilístico.
b) É o que se obtém depois de se retirar aos resultados líquidos a remuneração exigida pelos accionistas para manterem os seus capitais na empresa.

c) Corresponde aos resultados operacionais menos o custo de oportunidade dos capitais aplicados na empresa.

d) Todas as respostas anteriores estão correctas.

3.
A regulação económica diz respeito
a) À fixação de regras tendo em vista a melhor distribuição do rendimento.

b) Exclusivamente ao uso de subsídios e impostos para corrigir as externalidades que se verificam na economia.

c) Aos procedimentos usados pelo Estado para melhorar a eficiência e a equidade nos mercados.

d) Essencialmente, ao estabelecimento de regras pelo Estado nos mercados tendo em vista aumentar a sua eficiência.

4.
A existência de um pequeno número de empresas num dado sector de actividade:

a) Traduz necessariamente uma situação de conluio entre essas empresas embora possa ser apenas de natureza tácita.

b) Obriga o estado ou a entidade reguladora que o substitui a definir sempre, à partida, um conjunto de regras e procedimentos que as empresas devem cumprir.

c) Pode ser o resultado de uma concorrência particularmente forte em segmentos produtivos que exigem uma dimensão média elevada por haver economias de escala.

d) Todas as respostas anteriores são correctas.

5.
A contratação pelo Estado de empresas privadas para a produção de bens públicos:

a) É normalmente uma solução que garante maior eficiência do que a provisão directa pelos Estado.
b) É quase sempre uma solução menos boa do que o fornecimento desses bens directamente pelo Estado.

c) Só faz sentido quando o Estado define rigorosamente as condições que devem ser garantidas e vigia eficientemente o seu cumprimento.

d) Só quando as economias de escala envolvidas o justificam.

6.
Na fase actual da crise a principal causa do forte aumento do desemprego está associada: 

a) À forte rigidez do mercado de trabalho.

b) À existência de subsídios de desemprego demasiado generosos que levam os trabalhadores a não aceitar salários baixos.

c) À falta de mercado para as empresas poderem aumentar a sua produção.

d) Ao facto de o governo ter deixado de recrutar funcionários públicos.

7.
Qual dos seguintes argumentos NÃO É RELEVANTE para explicar a urgência no controle do défice público:

a) Poupança interna das famílias e empresas insuficiente.
b) Falta de confiança por parte dos mercados financeiros internacionais.
c) Desvalorização do euro em relação às principais moedas.
d) Fraco crescimento do PIB nos próximos anos.
8.
São condições para um país tirar o melhor partido possível da globalização:

a) Reforçar o controlo selectivo das importações.

b) Promover as exportações através de subsídios estatais e apoiar as grandes empresas nacionais capazes de competir no mercado internacional.

c) Desvincular-se da Organização Mundial do Comércio.

d) Garantir a estabilidade económica e transparência do governo e apostar na educação de qualidade.

9.
O conflito entre eficiência e equidade traduz-se em que:

a) Um melhoramento de Pareto é socialmente injusto.

b) A justiça social é inconciliável com a eficiência.

c) Por vezes para melhorar a equidade é necessário ter custos de eficiência.

d) Qualquer afectação de recursos eficiente é injusta.

10.
O défice conjunto da balança corrente e da balança de capitais:

a) Representa uma falha de estado.
b) Reflecte a falta de poupança interna para financiar o investimento.
c) Decorre directamente do endividamento do sector público da economia.
d) Reflecte a capacidade de financiamento ao resto do mundo por parte de economia nacional.

11.
Existe um fracasso de mercado quando

a) existe procura para um bem, existe oferta para esse bem, mas ambas não se intersectam.

b) existe procura para um bem, mas não existe oferta.

c) existe pelo menos um preço para o qual há procura e há oferta potencial, mas não se efectuam transacções.

d) existe oferta potencial para um bem, mas não existe procura.

12.
Diga qual dos bens não é um bem público:

a) Defesa nacional.

b) Iluminação pública.

c) Hospitais públicos.

d) Conhecimento científico.

13.
Numa situação de concorrência perfeita:

a) Os preços são mais elevados que em concorrência imperfeita.

b) Os preços e o nível de produção de equilíbrio são mais baixos que em concorrência imperfeita.

c) Os preços são mais baixos que em concorrência imperfeita mas o nível de produção de equilíbrio é mais elevado que em concorrência imperfeita.

d) Os mercados não funcionam de forma eficiente.


14.
O aumento das taxas moderadoras nos serviços de urgência hospitalar pode justificar-se sobretudo:

a) Por razões de equidade.

b) Por razões de eficiência.

c) Pelas externalidades positivas geradas no seu consumo.

d) Por razões de justiça distributiva.

15.
Diga qual das seguintes frases é verdadeira:

a) A função afectação justifica-se pela existência de fracassos de mercado.

b) A função redistribuição justifica-se porque o mercado é um processo justo.

c) Qualquer forma de concorrência imperfeita é sempre indesejável e penaliza sempre os consumidores.

d) A função estabilização atribui sempre prioridade à estabilidade de preços em relação ao emprego.

16.
O que é que é FALSO acerca de uma externalidade positiva na produção:

a) Uma externalidade está associada a uma ineficiência.

b) A intervenção pública pode levar a que uma quantidade eficiente seja produzida.

c) Não se reflecte no sistema de preços.

d) A redução da produção aumenta o bem-estar social.

Responda de forma sucinta: (4 valores)
A concorrência designada como perfeita não é a única forma nem a mais realista e rica para abordar a concorrência nos mercados. Porquê? Será sempre a mais benéfica para os consumidores?
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